
/
ENTRADA DO TJDF: INTERDIÇÃO PREJUDICA ATENDIMENTO ÀS CINCO MIL PESSOAS QUE PROCURAM O TRIBUNAL TODOS OS DIAS 

I JUSTIÇA 
Durante o período de interdição, juizados especiais cíveis eVara de Execações Criminais vão 
funcionar no edifício-sede e Bloco B do fórum. Serviços cartoriais ainda estão indefinidos 

TJDF improvisa atendimento 
NETTO COSTA 
DA EQUIPE DO CORREIO 

Nada consta 
"Não podemos continuar 
atendendo os usuários debai-
xo de sol e chuva", disse o cor-
regedor-geral do TJDF, desem-
bargador Eduardo Moraes Oli-
veira, encarregado de fiscali-
zar o funcionamento dos car-
tórios do DE O Cartório de Dis-
tribuição funciona no térreo 
do prédio que foi interditado 
no último dia 15. Há risco de 
desabamento. Ontem o aten-
dimento prosseguiu em regi-
me de urgência, do lado de fo-
ra do prédio. 

O vendedor Erisvaldo Cor-
reia da Silva, 31 anos, morador 
do Guará II, desempregado há 
quatro meses, insistiu que pre- 

cisava da certidão de nada 
consta. Saiu com o protocolo 
de pedido do documento. A 
certidão poderá ser retirada 
segunda-feira. "Passei na sele-
ção para ser vendedor de mó-
veis e me pediram o nada cons-
ta com urgência. Agora estou 
mais tranqüilo e animado para 
o novo emprego. Com  o salá-
rio, pretendo até retomar meu 
curso de Letras", disse. 

Audiências adiadas 
Parte do serviço da VEC foi 
transferida emergencialmente 
para o edifício-sede do TJDF. 
Para lá foram o juiz titular, Nel-
son Ferreira Júnior, os dois juí-
zes auxiliares, Gilmar Tadeu 
Soriano e Fábio Martins de Li-
ma, e mais dez servidores ad-
ministrativos e assessores. 
"Nenhum preso será 
prejudicado", disse o juiz Nel-
son Ferreira. Além do plantão 
no edifício-sede, que inclui o 
recebimento das petições dos 
advogados de réus presos, 
equipes da VEC estão aten-
dendo diretamente nos presí-
dios do DF. 

AVEC tem hoje 28 mil proces-
sos sob a sua responsabilidade. 
O espaço no Bloco A já era pou-
co para tanto serviço. Por isso, 
um prédio no Setor de Rádio e 
Televisão Sul (SRTVS) já está em 
reforma para acomodar as ins-
talações da VEC. A mudança pa-
ra o novo endereço deve acon-
tecer até o final do ano. 

AVEC é um dos setores que 
recebe maior procura diária 
por atendimento. Sentencia-
dos em regime de liberdade 
condicional se apresentam ao 
juiz de execuções criminais a 
cada dois meses. "Estamos re-
comendando a esses senten-
ciados que não venham ao tri-
bunal, pois essa exigência de 
apresentação está suspensa. 
Ninguém vai ser prejudicado e 
não há porque temer uma pos-
sível violação de condicional. 
Todos sabem que aconteceu 
esse motivo de força maior, ou 
seja, a interdição do Bloco A 
onde funcionava a VEC", pro-
curou tranqüilizar o juiz Nel-
son Ferreira Júnior. 

C om a interdição defini-
tiva do Bloco A do Tri-
bunal de Justiça do Dis-
trito Federal (TJDF), os 

usuários do fórum terão que 
recorrer a novos locais para re-
solver seus problemas. No pré-
dio funcionavam aVara de Exe-
cuções Criminais (VEC), os 
Juizados Especiais Cíveis e o 
Cartório de Distribuição de 
certidões de nada consta, prin-
cipais serviços demandados 
pelas cinco mil pessoas que 
circulavam diariamente por 
ali. O edifício está fechado pa-
ra execução de obras de refor-
ço estrutural e reforma geral 
depois que a laje do décimo 
pavimento cedeu. 

Enquanto não consegue 
acomodar os 800 servidores e 
transferir os serviços que eram 
prestados no Bloco A, a presi-
dência do tribunal realocou al-
guns setores nos dois outros 
prédios do complexo do Judi-
ciário local (leia quadro): o 
edifício-sede (Palácio da Justi-
ça do DF) e o Bloco B (anexo 
ao Bloco A). Uma das priorida- 
des do TJDF é mudar o local . para o atendimento das mil 
pessoas que vão todos os dias 
ao Bloco A para pedir certi-
dões de nada consta, no Cartó-
rio Extrajudicial de Distribui-
ção Ruy Barbosa. 


